
 

 Os processos históricos que se deram no Brasil tem grande 
influência no comportamento da atual sociedade, dentre eles, há a 
vinda de escravos africanos ao país, que era grande parte da 
economia colonial da época. Este processo levou a vários fins que 
culminaram na cultura discriminatória da sociedade brasileira. 
  
Em primeiro lugar, é necessário ressaltar o papel insignificante da lei 
da abolição da escravatura, que apenas proibiu o trabalho escravo 
para agradar as massas descontentes com a monarquia então em 
crise, mas que não apresentou projetos para a reorganização das 
pessoas escravizadas, deixando-as desamparadas socialmente e 
economicamente, assim, estas deixavam de ser escravas e 
passariam a viver marginalizadas na sociedade.  
 
A marginalização do negro a partir de então contribuiu para o seu 
isolamento social e consequentemente a discriminação destes já 
arraigada na sociedade, que perdura até os dias atuais. Uma obra 
que faz referências ao período em que refere-se a este processo é 
Sinhá moça, onde retrata a luta entre monarquistas e abolicionistas 
e suas consequências para a vida dos negros escravizados no Brasil. 
  
Em suma, a persistência do racismo na sociedade brasileira é 

consequência do processo histórico da escravidão e da 

marginalização da população negra desamparada pela lei da 

abolição, resultando na cultura preconceituosa da atual sociedade 

brasileira. Deve-se planejar programas de conscientização 

educacional da população, por meio de campanhas e penas 

exemplares pra quem cometer preconceito racial. 


